
A M A I
REVISTA

EDIÇ
Ã

O
 0

2
 -

 A
G

OSTO  D E 2021

S U C E S S O  D A  A Ç Ã O  D O  FA S P M  E  D E
VÁ R I A S  O U T R A S  A Ç Õ E S  M O S T R A

A  F O R Ç A  D A  A M A I  N A  LU TA  P E LO S  D I R E I TO S
D O S  M I L I TA R E S  E S TA D U A I S .

FASPM
PREVIDÊNCIA

G R A N D E S
AÇÕ E S

R E P O R TA G E M
E S P E C I A L

S O B R E  O  H P M

A M A I  E  D E M A I S
E N T I D A D E S  S E G U E M

C O B R A N D O  A  D ATA - B A S E

MALA DIRETA POSTAL

BÁSICA
9912292435/ 13  DR/PR

A M A I  A P O I A
P O L I C I A I S

V Í T I M A S  D E  A S S É D I O

Revista_amai_02.indd   1Revista_amai_02.indd   1 25/08/2021   11:14:1725/08/2021   11:14:17



Revista AMAI

2

Palavra do presidente
Com alegria apresentamos a 

vocês a segunda edição da Revista 

AMAI, um material produzido com 

muito carinho pelo nosso Departa-

mento de Comunicação e Marke-

ting, com importantes informações 

sobre o Departamento Jurídico e 

demais serviços e vantagens dis-

ponibilizados aos associados, a 

luta pela data-base e demais di-

reitos da categoria, além de uma 

reportagem especial sobre o tra-

balho da equipe do HPM durante 

a pandemia. 

 Seguimos já no terceiro ano da 

gestão, à frente da administração 

da AMAI, e é uma grande satisfa-

ção ver o quanto a entidade evo-

luiu nesses últimos anos, amplian-

do os serviços aos associados, 

com assistência jurídica conforme 

o estatuto, plantão e atendimento 

gratuito. 

Oferecemos também assis-

tência social, com intermediações 

para atendimento médico e hospi-

talar, empréstimos de equipamen-

tos de saúde, campanhas, e muito 

mais. 

Tenho muito orgulho em afir-

mar que estamos cada vez mais 

próximos aos associados, levando 

nossos serviços a todas as regiões, 

disponibilizando toda a assistência 

necessária, cumprindo nossa mis-

são. 

O trabalho continua! Seguimos 

firmes no compromisso de melho-

rar cada dia mais, valorizar nossos 

associados e defender seus direi-

tos em todas as esferas, política, 

administrativa e jurídica. Fazendo 

sempre valer nosso lema: AMAI, 

sempre à frente na defesa do as-

sociado!

Um abraço e boa leitura! 

Coronel Altair Mariot

Presidente da AMAI
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   O Inquérito Policial 
Militar (IPM) tem como 
objetivo apurar os crimes 
cometidos por policiais  
militares e bombeiros mili-
tares. A diferença entre o 
IPM e um inquérito poli-
cial comum é a condição 
de militar e o crime su-
postamente praticado, que 
pode ser próprio militar 
(praticado por PM ou BM) 
ou um crime impróprio. 

Assim, como em casos de 
FATD, no IPM não é ob-
rigatória a presença de um 
advogado (exceto em casos 
de crime contra a vida), 
porém, é uma opção do 
militar estadual e fará toda a 
diferença na sua defesa. Vale 
destacar que, por se tratar 
da apuração de um possível 
crime, a pena pode resultar 
até mesmo na exclusão do 
militar da Corporação.

Você sabia que a AMAI tem 
plantão jurídico 24 horas à sua dis-
posição, para atendimento da área 

criminal e também FATD? Por tele-
fone o advogado já realizará as orien-
tações necessárias e o esclarecimento 
de dúvidas e, se for necessário, irá 
imediatamente ao local para atendi-
mento presencial e para iniciar uma 
investigação defensiva.  

Sempre que precisar de aten-
dimento, entre em contato com o       

advogado plantonista pelo telefone 
(41) 98406-7162. Esta é uma das 
inovações que foram implantadas com 
a atual gestão da AMAI, com o obje-
tivo de defender o associado. 

AMAI, a associação que defende 
você e luta pelos seus direitos!

VAI RESPONDER UM FATD OU IPM?
Entenda porque um advogado faz toda a diferença 

JURÍDICO

O FATD, Formulário 
de Apuração de Trans-
gressão Disciplinar, tem 
como objetivo apurar casos 
de transgressões disciplin-
ares de policiais e bom-
beiros militares. Aí vem a 
dúvida, “será que eu preciso 
de advogado caso eu tenha 
que responder um FATD? 

A contratação sempre 
é uma opção nos procedi-
mentos administrativos, 
mas é fundamental pois o 
advogado está preparado 
tecnicamente para conduzir 
o procedimento,  produzir 
as provas e questionar os 

envolvidos, as testemunhas 
e o acusado, para conseguir  
demonstrar o direito. 
Quando o militar não tem 
um advogado acompanhan-
do o caso existe o risco de 
uma punição injusta, a qual 
poderia ser evitada ou ame-
nizada. A AMAI disponibili-
za esse serviço ao associado, 
sem custo adicional à men-
salidade. Quem precisar 
desse serviço jurídico, basta 
entrar em contato com a 
Associação. Independente 
da gravidade do FATD, 
é sempre melhor ter um 
acompanhamento.

A AMAI 
defende 

você! 

FATD IPM

Ter um adovogado Não é 

obrigatório, 

mas é necessário.
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A AMAI está apoiando as 
militares estaduais que foram 
vítimas de assédio do acusado 
Tenente-Coronel médico Fer-
nando Dias Lima, conhecido 
como “Doutor Bacana”. No 
dia 24 de junho, ele foi ab-
solvido pela Justiça Militar da 
acusação de atentado violento 
ao pudor e assédio sexual con-
tra mais de 40  vítimas. A de-
fesa jurídica está ingressando 
como assistente de acusação  
em conjunto com as demais 
entidades da classe: AVM, AS-
SOFEPAR, Clube dos Ofici-
ais, SBSS e APML. 

Nos dias 20 e 21 de julho, 
a coordenadora de assistência 
social da AMAI, Subtenente 
Sônia Inocêncio, e os advoga-
dos Fernando Filardo OAB/
PR 95.459 e Ilzete Colemonts 
OAB/PR 85.114, estiveram 
nas cidades de Cascavel e Foz 
do Iguaçu, conversando com 
as vítimas. Também participa-
ram representantes da AVM 
e da Assofepar: a Coronel 
Rita Aparecida de Oliveira e 
advogados das entidades. Na 
oportunidade foi disponibili-
zado todo o apoio necessário, 
ouvindo a narrativa dos fatos, 
orientação e explicação sobre 
as próximas tomadas de de-
cisão para auxílio a elas. 

A AMAI repudia qualquer 

forma de assédio e reforça 
que o Departamento Jurídico 
da entidade está sempre à dis-
posição para atendimento às 
policiais e bombeiras milita-
res. 

AMAI APOIA MULHERES MILITARES ESTADUAIS QUE 

ACUSAM O “DOUTOR BACANA” DE ASSÉDIO

Veja também!

Associações representativas da 
classe em apoio às vítimas do 

caso “Doutor Bacana”

Uma coletiva de imprensa foi realizada 
pelas entidades, tendo como porta-
voz a Coronel Aparecida, para explicar 
o plano de ação em busca de Justiça 
para o caso do “Doutor Bacana”. 
Assista no site da AMAI.

Assédio é crime. 
Denuncie! 
Ligue 181
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Unida com as demais entidades que representam as 
categorias policiais do Paraná, a AMAI intensifica a luta 
pelo pagamento da reposição salarial.

A união faz a força! E foi com esse objetivo que 
desde o início do ano a AMAI passou a integrar a UFS, 
União das Forças de Segurança Pública do Paraná, para                        
intensificar a atuação política e administrativa   pelo 
pagamento da data-base, que está sendo negada aos 
policiais e bombeiros militares, assim como às demais 
categorias policiais do estado, há 06 anos, acumulando uma 
defasagem salarial de quase 30%. 

Com ações   conjuntas  por meio  da UFS, entidades e  
sindicatos    que   representam   os  policiais  e  bombeiros    
militares, policiais  civis,    policiais   penais  e  policiais 
científicos, estão pressionando o governador para deixar 
de ser omisso e pagar a reposição salarial. “Nossa grande 
dificuldade é a abertura para o diálogo com o governador 
Ratinho Junior, para que possamos encontrar uma solução 
para este problema que aflige as categorias policiais. Com 
as perdas salariais decorrentes do atraso, é como se os 
nossos militares estaduais trabalhassem de graça durante 
três meses ao ano. Isso é inadmissível”, destaca o presidente 
da AMAI, Coronel Altair Mariot.

Mobilizações estão sendo realizadas em frente ao 
Palácio do Iguaçu, em Curitiba, e também no interior do 
Estado. Já foram promovidas carreatas, entregas simbólicas 
de equipamentos vencidos, campanhas em outdoors e 
painéis de led, além da  atuação nas redes sociais.  

A LUTA PELO 
PAGAMENTO DA 
DATA-BASE
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MILITAR ESTADUAL TRANSFERIDO PARA 
A RESERVA DE FORMA COMPULSÓRIA 
PODE TER DIREITO À PROMOÇÃO

O militar estadual transferido 
para a reserva remunerada de forma 
compulsória, seja por tempo de ser-
viço, seja por idade limite, ou aquele 
que permanecer afastado por mais de 
08 anos contínuos ou não, poderá ter 
direito a promoção, ou acréscimo de 
valores no subsídio.

A garantia está prevista no Có-

digo da PMPR (Lei 1.943/54), no 
art. 157. Porém, a matéria é bastante 
controversa e existem interpretações 
divergentes em discussão no Poder 
Judiciário. Assim, não há como afir-
mar posição sobre o tema, tomando-o 
como direito garantido.

O associado que tiver interesse na 
demanda, e que esteja enquadrado nos 

requisitos do art. 157 do Código da 
PMPR, deve entrar em contato com o 
Departamento Jurídico da AMAI pelo 
email compulsoria@amai.org.br para 
mais informações. 

Não serão cobrados honorários 
advocatícios e nem tampouco haverá 
custas judiciais em primeira instância. 
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Diferenciais Vantagens

Tabela Promocional
Enfermaria - Curitiba e Região

&
Plano sem coparticipação

Programa de Medicina Preventiva

Único plano especializado na 3ª Idade Estudo para Redução de Carência*

Oficinas de Saúde e Bem-Estar

Plano de Cuidado Assistencial

ESTUDO DE CARÊNCIA

ZERO

Isenção de Carência*
Faixa Etária Valor Individual Valor Promocional

49 a 53 anos R$ 535,68 R$ 499,00

54 a 58 anos R$ 589,25 R$ 548,91

59 ou mais R$ 842,63 R$ 784,94

*C
on

fo
rm

e 
ad

iti
vo

 d
e 

ca
rê

nc
ia

s.

AN
S 

nº
 3

35
61

-4

Tabela válida até 31/08/2021.
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Todos os grupos são referentes à mesma ação do 
FASPM. Porém, estão na primeira remessa os associados 
que enviaram a documentação até maio/2020, e na 
segunda remessa quem enviou entre junho/2020 e 
15/11/2020. Existe ainda uma terceira remessa, na qual 
estão os associados que enviaram a documentação depois 
de 15/11/2020. O pagamento continua em andamento, 
da primeira e também da segunda. Se você está incluso 
na ação, mas ainda não teve o pagamento liberado, fique 
tranquilo, em breve será a sua vez!

AÇÃO DO FASPM :  MAIS DE 7 MIL        
ASSOCIADOS JÁ RECEBERAM A       
RESTITUIÇÃO, TOTALIZANDO MAIS DE 
R$ 17 MILHÕES

A ação judicial ingressada pela AMAI, com o objetivo 
de garantir a restituição dos valores cobrados indevida-
mente pelo FASPM já beneficiou mais de 7 mil associados, 
totalizando mais de R$ 17 milhões. É mais uma vitória da 
entidade, na luta pelos direitos dos militares estaduais e 
pensionistas que integram o quadro associativo.     

O pagamento está sendo realizado conforme liberação 
dos alvarás pela Justiça, de forma aleatória e sem data espe-
cífica, mas a boa notícia é que está sendo liberado com fre-
quência.  Na primeira remessa, dos 103 grupos, apenas um 
grupo ainda aguarda o pagamento, os demais já estão com 
a restituição efetivada e o dinheiro na conta dos associados.

Entenda porque existem 
diferentes remessas dos grupos

No site da AMAI você 
acompanha a relação completa 
dos associados que já tiveram 
o pagamento liberado. Você 
também pode acessar pelo QR 
Code ao lado >>>
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MAIS DE 3 MIL EX-ASSOCIADOS (CANCELADOS) 
ESTÃO INCLUSOS NA AÇÃO DO FASPM

A ação do FASPM possui no total mais de 16 mil 
associados, destes, mais de 3 mil militares estaduais 
deixaram de ser associados da AMAI. Por diferentes 
motivos, como, por exemplo, o recadastramento imposto 
pelo Governo do Estado. Esses policiais e bombeiros 

militares não estão nos grupos das remessas que estão 
sendo pagas pela Justiça, porém, a AMAI, solicitará uma 
nova execução para dar continuidade e contemplar os 
associados que ficaram de fora.

Importante: para estar incluso na ação, o militar estadual ou pensionista deve ter sido sócio em 
janeiro de 2013, quando a ação foi ingressada.

Confi ra se você está entre os ex-associados incluídos na ação.

CONFIRA SE VOCÊ É UM
DOS EX-ASSOCIADOS
INCLUÍDOS NA AÇÃO.

A LISTA DE RGs ESTÁ
NO MEIO DA REVISTA.

Para ser contemplado nesta nova solicitação, 
o militar estadual precisa realizar novamente a 
fi liação à AMAI. O processo é rápido e simples, e 
pode ser feito pela internet.

    Obs: Se você é associado da AMAI (inclusive as 

pensionistas), tem direito à restituição do FASPM, 

mas não foi contemplado na execução da ação, 

fi que tranquilo, pois o seu nome já foi encaminhado e 

solicitada a continuidade da execução.

Falecidos: Os herdeiros de associados falecidos, que 
estavam incluídos na ação, devem entrar em contato com 
a AMAI para verificar a documentação necessária para a 
habilitação no processo.

Confi ra 
no vídeo 
o passo a 
passo:
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A LUTA PELA VIDA NO HPM 
Quando os primeiros casos de 

Covid no Brasil começaram a ser 
noticiados, a equipe do Hospital da 
Polícia Militar (HPM) não fazia ideia 
do grande desafio que teria pela frente. 
O primeiro atendimento foi realizado 
no final do mês de março de 2020 e, 
de lá para cá, já foram cerca de 6.400 
pessoas atendidas, entre militares 
estaduais, dependentes e pensionistas.  

O diretor-geral do HPM, 
Tenente-Coronel QOS Bioq. Mário 
Ricardo do Amaral, explica que a 
dificuldade inicial foi a implantação 
de novos protocolos, pois dependia 
de treinamento rápido das equipes e 
adequação dos equipamentos e fluxo 
de atendimento. “Por se tratar de uma 
doença de transmissão respiratória, 
tivemos que adequar a UTI com o 
acréscimo de box individuais, na 
unidade de internação (enfermaria) 
foi estruturada uma ala separada, e o 
pronto atendimento foi dividido em 
duas alas, uma para o atendimento de 
doentes com suspeita respiratória e 
outra para outras comorbidades”.  

Na ala para casos suspeitos de 
Covid, o pronto atendimento foi 
adaptado com uma Unidade Avançada 
de Suporte Respiratório, com 
camas, respiradores e monitores. 
Mudanças que só foram possíveis com 
a importante atuação do Comando-
Geral da PMPR junto à SESP, que 
viabilizou o suporte necessário, com o fornecimento de equipamentos e medicamentos. 
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      A  en fe r me i r a 
Patrícia da Luz 
relembra a angústia 
que passou com 
o risco de levar 
o vírus para sua 
família: “Tenho 
um filho que 
teve problemas 
respiratórios na 

infância e eu tenho asma. Passei a conviver apenas com 
as pessoas que moram na minha casa e por muitas vezes 
senti necessidade de me isolar deles também. Tive três 
suspeitas de Covid desde o início da pandemia, mas não 
positivei nenhuma vez, graças a Deus. Todas as vezes fui 
diagnosticada com crise de asma, que não acontecia há 
muitos anos e retornaram durante a pandemia. A espera 
pelo resultado do exame é angustiante, o medo de ter 

se contaminado trabalhando, mesmo tomando todos os 
cuidados possíveis, o pavor de ter colocado minha família 
em risco ou de adoecer e faltar para eles é terrível”.  

   O medo precisou ser enfrentado pelos profissionais de 
saúde do HPM, que seguiram firmes na missão de salvar 
vidas e ajudar os pacientes na recuperação, mesmo que 
isso significasse, por muitas vezes, colocar sua própria 
vida em risco. Grande 
parte dos profissionais 
de enfermagem testaram 
positivo e a equipe perdeu 
um colega muito querido 
que atuava no HPM há 
9 anos: o técnico de 
enfermagem Josué Pain. 
Ele estava trabalhando na 
linha de frente quando 
adoeceu.

A LUTA PELA VIDA NO HPM 

O MEDO DA CONTAMINAÇÃO

“No início da pandemia o choro pelos corredores 
era comum, existia a necessidade urgente 
de acompanhamento psicológico, a saudade 
de estar longe dos seus entes queridos era o 
enfrentamento diário de vários colegas. Até hoje 
nos emociona relembrar essas histórias”, afirma 
a enfermeira  Cb QPM 1-0 Gisele Fronczaka 
Antunes.

Enfermeira Patrícia da Luz

Enfermeira Cabo Gisele Fronczaka Antunes. 

“No início da 
pandemia o 
choro pelos 

corredores era 
comum".

JOSUE PAIM, ENFERMEIRO DO HPM QUE MORREU DE COVID 19
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A VIDA POR UM FIO
Gratidão. Essa foi a palavra escolhida por unanimidade pelos militares estaduais e dependentes que enfrentaram a 

Covid-19, ficaram hospitalizados no HPM e se recuperaram. Gratidão pelo excelente atendimento que receberam, pelo 
apoio, pelas palavras de incentivo, pela dedicação nos cuidados diários. Confira alguns relatos emocionantes:  

O Sargento Clayton foi internado no dia 25 de maio 
e teve várias complicações: pneumotórax, saturação super 
baixa, pressão arterial sem controle, parada cardíaca, 
cirurgia de emergência no pulmão. Foram oito dias 
entubado, 14 dias na UTI e mais 7 na enfermaria isolado 
por conta de uma bactéria resistente.

Para a Coronel, a ausência da família foi a maior 
dificuldade, mas amenizada por meio do excelente 
atendimento que recebeu. “Profissionais extremamente 
dedicados e de muita competência. Minha extrema 
gratidão a todos eles”, destaca.

    

     “Desde o momento em que fui encaminhado 
ao pronto atendimento, fui muito bem atendido 
por todos os que estavam de serviço. Meu caso 
chegou a ser considerado o mais grave da UTI 
e quando eu retornei da sedação percebi o 
comprometimento de cada profi ssional que ali 
estava. Fui muito bem tratado por todos, com 
muita educação e carinho. Me senti acolhido, 
tratado como um indivíduo, uma pessoa e não 
apenas um número de estatística”.

“Constatei  em  casa  que estava com a 
oxigenação muito baixa e procurei o pronto 
atendimento do HPM, em março deste ano. 
Após a consulta, o médico decidiu pelo 
internamento. Permaneci hospitalizada por 
um mês e meu quadro clínico se agravou, 
fui entubada e precisei realizar uma 
traqueostomia”, relembra. 

Sargento Clayton Rogério Cidral, 42 anos 
CCS/QCG - Banda de Música 
21 dias internado, 14 na UTI - 8 dias entubado

Coronel Mirian Biancolini Nóbrega
Reserva remunerada  
30 dias internada, 21 dias na UTI - 7 dias entubada
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A Sargento Tânia Guerreiro positivou para Covid-19 
em fevereiro deste ano. Ela e o filho Fernando ficaram 
internados no HPM. Ela, 3 dias, ele 5 dias na UTI e 5 
dias no quarto. “O estado do meu filho era mais grave, 
mas graças a Deus não precisou ser entubado. Só tenho a 
agradecer o atendimento nota 10 de todos os profissionais, 
funcionários civis e militares”.

“O hospital da polícia merece o meu respeito 
e de todos os militares estaduais. Somos 
atendidos sem nenhum tipo de discriminação. 
O atendimento é igual, do recruta ao coronel. 
Só tenho a agradecer e sempre que eu puder 
vou defender o HPM. Muita gratidão”.

Sargento Tânia Guerreiro e seu fi lho Fernando 

Ela, 3 dias internada, ele, 10 dias, sendo 5 na UTI

15
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Dois dias após receber o resultado positivo para 

Covid-19, Alcione passou a enfrentar uma longa batalha 
pela vida. Grávida de 7 meses, precisou ser submetida a 
uma cesária de emergência no Hospital Santa Brígida e 
em seguida foi transferida para o HPM. No segundo dia 
já precisou ser entubada, teve momentos críticos, fez 
traquestomia e chegou a ser considerada um caso terminal. 
Mas a equipe não desistiu e hoje ela é um dos milagres do 

“Conheci minha filha Manuele somente 50 dias 
depois. Foi um momento emocionante para 
toda a equipe. Todos me acolheram como parte 
da família, médicos, enfermeiros, o pessoal da 
limpeza, sempre com muito cuidado e carinho. 
Foram anjos em minha vida”.

Alcione Aparecida da 
Silva Sudul, 35 anos, 
esposa do Soldado 
Marcio Israel Sudul 
67 dias internada, 51 
dias na UTI -  30 dias 
entubada

ATENDIMENTO HUMANIZADO
 Está aí um dos destaques entre 

os depoimentos colhidos para 
esta reportagem: o tratamento 
humanizado que receberam no HPM. 
Ações muitas vezes simples, mas que 
fizeram a diferença para os pacientes 
e foram fundamentais no processo de 
recuperação. 

“Tivemos, desde o início, a 
preocupação com a humanização no 
atendimento, pois a característica 
do nosso hospital sempre foi 
de acolher as famílias e fazê-las 
participar ativamente do processo de 

recuperação dos pacientes”, ressalta 
a enfermeira Jane Francisco da Costa 
Testoni. 

“O medo do desconhecido e a 
insegurança do que iria acontecer 
era visível em cada família e sabíamos 
que estavam depositando a confiança 
em nossas equipes e deixando seu 
bem mais precioso em nossas mãos e, 
realmente, lidar com tantas emoções 
foi desafiador. A parceria com a 
equipe multidisciplinar também foi 
fundamental para que pudéssemos 
traçar um plano de cuidados 

personalizado para cada paciente.

 Fotos dos familiares - Para 
o Sargento Clayton as fotos dos 
familiares fixadas na parede do quarto 
renovaram as forças para enfrentar 
a doença. “Senti as forças voltarem 
quando vi minha família nas fotos. E 
cada vez que eu desanimava, olhava 
as fotos e elas me faziam focar em 
melhorar e sair de lá! E deu certo”, 
relembra ele.  

 Palavras positivas antes da 
entubação - “Um dia antes de ser 
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entubada, eu estava com muito medo 
e a fisioterapeuta ocupacional Suelen 
ficou o tempo todo segurando a 
minha mão. Ela me passou segurança, 
disse que ia dar tudo certo e que eu 
iria conhecer a minha bebê”, lembra 
Alcione. 

 Exceção para uma visita 
especial - Foi Alcione também que 
presenciou outro momento especial 
no hospital, proporcionado por 
esse olhar humanizado da equipe: 
“Eu queria muito ver a minha filha 
mais velha, Lorena, de 4 anos. Eu 
tinha muita saudade. Mesmo sendo 
uma criança em meio à pandemia, 
eles deram um jeito. Com todos os 
cuidados, eles permitiram a visita. 

Foi uma injeção de ânimo para a 
minha recuperação. Não tenho como 
descrever a  minha gratidão”, afirma.  

Hoje, todos eles estão em casa, 
se recuperando ao lado da família e 
aproveitando a grande chance que 
tiveram de viver, sem jamais esquecer 
os dias de internação e os aprendizados 
que ficaram dos momentos difíceis. 

Os profissionais de saúde do HPM 

continuam na nobre missão, agora 
vacinados, mas mantendo todos os 
cuidados para evitar a contaminação, 
com a esperança que muito em breve 
a pandemia chegue ao fim. 

  “Nossa maior alegria é vivenciar 
as famílias e equipes em cada alta 
hospitalar, a felicidade de cada 
profissional envolvido na recuperação, 
a sensação de dever cumprido, de ter 
feito seu melhor. O reconhecimento 
vindo das famílias por meio de 
inúmeros gestos de gratidão, sem 
dúvida supera qualquer dificuldade 
que tenhamos passado e faz tudo valer 
a pena”, destaca a enfermeira Claudia 
Fernanda Toporoski S. Zoschke.

Revista_amai_02.indd   17Revista_amai_02.indd   17 25/08/2021   11:14:3325/08/2021   11:14:33



Revista AMAI

18

Revista_amai_02.indd   18Revista_amai_02.indd   18 25/08/2021   11:14:3625/08/2021   11:14:36



Revista_amai_02.indd   19Revista_amai_02.indd   19 25/08/2021   11:14:3625/08/2021   11:14:36



Revista_amai_02.indd   20Revista_amai_02.indd   20 25/08/2021   11:14:3725/08/2021   11:14:37


